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13.3. Informação desagregada da receita. A tabela abaixo mostra a desagregação da receita
líquida daCompanhia referente a contratos comclientes:

31/12/2025 31/12/2024
Movimentação de contêineres 337.528 284.241
Serviços auxiliares 185.223 143.119
Armazenagem 166.470 164.131
Outros serviços 1.181 1.797
Total 690.402 593.288
13.4. Saldo do contrato.Ovalor contábil do contas a receber operacional no final do período era
de R$51,4 milhões (31 de dezembro de 2024:R$58,4 milhões). Esses valores incluem R$10,5
milhões (31 de dezembro de 2024: R$24,9 milhões) de ativos contratuais (contas a receber não
faturados).Os detalhes estão divulgados na nota 4.
14.Custodosserviços 31/12/2025 31/12/2024
Salários e encargos (98.680) (80.288)
Depreciação e amortização (37.581) (29.537)
Custos de operações (35.106) (32.247)
Mãodeobra e serviços terceiros (24.905) (25.593)
Custos operacionais e commateriais (17.264) (14.693)
Manutenção de serviços (13.908) (11.258)
Depreciação dodireito de uso (11.984) (11.389)
Aluguéis (634) (1.608)
Outros (198) (159)
Total (240.260) (206.772)
15.Despesasgerais e administrativas 31/12/2025 31/12/2024
Salários e encargos (38.992) (32.620)
Serviços contratados (8.159) (3.959)
Higienização e limpeza (2.383) (2.262)
Viagens (1.711) (1.225)
Aluguel (1.357) (1.479)
Depreciação e amortização (1.241) (1.352)
Energia (1.005) (807)
Manutenção (745) (338)
Depreciação do direito de uso (340) (361)
Outros (4.599) (3.650)
Total (60.532) (48.053)
16.Outras receitas (despesas) operacionais 31/12/2025 31/12/2024
Receitas 9.660 10.515
Recuperação dedespesas com impostos 5.240 4.709
Ganho comdespesas de sinistro 3.426 -
Provisão para perdas de crédito esperadas 170 4.951
Ganhona vendadoativo imobilizado 157 410
Aluguel de imóveis - 252
Outras receitas operacionais 667 193
Despesas (42.290) (39.814)
Rateio corporativo (39.856) (37.054)
Provisões e contingências processuais (1.611) (159)
Impostos, taxas e contribuições (747) (234)
Custo na venda doativo imobilizado (54) (1.416)
Perdas emoperações de crédito - (930)
Outras despesas operacionais (22) (21)
Total (32.630) (29.299)
17.Resultadofinanceiro 31/12/2025 31/12/2024
Receitas 13.299 7.405
Ganho coma remensuração de ativos financeiros aVJR 7.761 4.278
Variação cambial sobre financiamentos 3.148 -
Atualizaçãomonetária de tributos 1.612 998
Receita de juros – terceiros 678 456
Rendimento de aplicações financeiras 12 7
Receita financeira compartes relacionadas 88 -
Receita de instrumentos financeiros derivativos - swap cambial - 1.666
Despesas (45.986) (42.074)
Despesa de juros sobre arrendamentos (25.655) (24.927)
Despesa de juros sobre financiamentos (9.536) (14.424)
Perda de instrumentos financeiros derivativos – swap cambial (5.528) -
Perdas cambiais em investimentos (4.033) (380)
Impostos sobre transações financeiras (855) (358)
Despesa de juros - terceiros (4) (22)
Perdas cambiais emfinanciamentos - (1.837)
Outras despesasFinanceiras (375) (126)
Total (32.687) (34.669)
18. Benefícios a empregados. 18.1. Política contábil.Benefícios de curto prazo a empregados
- salários, férias e encargos. Os pagamentos de benefícios de curto prazo a empregados como
salários ou férias e os respectivos encargos sãomensalmente reconhecidos na demonstração de
resultados pelo regime de competência. O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago
se aCompanhia tiver uma obrigação legal presente ou constituída de pagar esse valor em função
do serviço já prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada comsegurança. Benefí-
ciosdecurtoprazoaempregados–programadeparticipaçãonosresultadosACompanhiaadotao
programadeparticipaçãonos lucroscombaseemcontribuiçõesdeequipeseunidadesdenegócio
enodesempenhogeraldaCompanhiaatravésdegeraçãodecaixaoperacional.ACompanhiacria
uma provisão com base na mensuração periódica do cumprimento de suas metas e resultados,
respeitando o regimede competência da obrigação presente resultante de umevento passadono
valor estimado da saída de recursos no futuro. Benefícios de longo prazo a empregados – plano
decontribuiçãodefinida (previdênciaprivada)Oobjetivodoplanodeprevidênciaprivadaépermitir
queo funcionárioeaCompanhia façamcontribuiçõesmensaisparacriarumfundoqueseráusado
na aposentadoria, sendo a participação opcional.As obrigações desse benefício aos funcionários
são reconhecidas como despesa quando o serviço é executado. Benefícios de longo prazo a em-
pregados–planosdesaúdedefinidos (benefíciopós-emprego)Aobrigação líquidadaCompanhia
comrelaçãoaplanosdesaúdedefinidosécalculadaseparadamenteparacadaplanoaoestimaro
valordobenefício futuroqueos funcionários receberãopelosserviçosexecutadosnoperíodoatual
e emperíodos anteriores.Obenefício é descontadopara determinar seu valor presente.Ocálculo
daobrigaçãodoplanode saúdedefinido é feito anualmente por umatuário qualificadoutilizandoo
método de crédito unitário projetado. As remensurações da obrigação líquida do plano de saúde,
que incluem ganhos e perdas atuariais, são imediatamente reconhecidas em outros resultados
abrangentes. Os juros líquidos e outras despesas relacionadas aos planos de saúde definido são
reconhecidas no resultado. 18.2. Estimativas e julgamentos contábeis críticos. Benefícios
de longo prazo a empregados – planos de saúde definidos (benefício pós-emprego). Os valores
reconhecidos para os benefícios a funcionários dependem de vários fatores que são determina-
dos com base em cálculos atuariais que utilizam diversas premissas para determinar os custos
e os passivos. Uma das premissas utilizadas é a determinação e utilização da taxa de desconto.
Quaisquer alterações nessas premissas afetam os registros contábeis feitos.ACompanhia, junto
com atuários externos, revisa no final de cada exercício as premissas que serão utilizadas para o
próximoexercício.Essaspremissassãoutilizadasparadeterminarovalor justodasobrigações,os
custos e despesas e os valores futuros estimados de saída de caixa.
18.3. Valores reconhecidosno resultado 31/12/2025 31/12/2024
Benefícios de curto prazo a empregados (135.641) (112.221)
Benefícios de longo prazo a empregados - benefício pós-emprego (1.511) (164)
Benefícios de longo prazo a empregados - previdência privada (520) (523)
Total (137.672) (112.908)
18.4. Salários, provisões e contribuiçõessociais 31/12/2025 31/12/2024
Participação nos lucros e gratificações 9.115 8.010
Provisões de salários e férias 7.176 6.348
Encargos sociais 2.587 2.265
Total 18.878 16.623
19.Gestãoderiscos.Gestão integradaderiscos.ACompanhia temumapolíticadegerenciamen-
to de riscos, ondeessa política defineumasérie de conceitos, diretrizes e responsabilidades a fim
de garantir a excelência da gestão integrada de riscos da Companhia. O propósito dessa política
é garantir que possíveis impactos adversos e oportunidades sejam formalmente gerenciados, in-
corporando uma visão de riscos na tomada de decisões estratégicas, de acordo comasmelhores
práticas demercado.Agestão de riscos financeiros está detalhada na nota 20. Gestão de risco de
capital.ACompanhia gerencia seu capital como intuito de garantir que suas empresas continuem
operandodeformaaproporcionaromáximoderetornoaosseusacionistaspormeiodaotimização
desuaestrutura de capital.Aestrutura de capital daCompanhia consiste emdívidade longoprazo
e inclui empréstimos e passivos de arrendamento, caixa e equivalentes de caixa e capital próprio
atribuível aos acionistas da Companhia, incluindo capital social, reservas e lucros acumulados di-
vulgadosnasdemonstraçõesdemutaçãodopatrimônio líquido.ACompanhia capta empréstimos
para financiar projetos de capital e utiliza o fluxo de caixa desses projetos para pagar as amorti-
zações. O capital de giro é financiado através do caixa gerado pelas atividades operacionais. Não
houvealteração relevantenapolíticadaCompanhia comrelaçãoàgestãodecapital noano. Risco
demudança climática.ACompanhia está exposta a riscos eoportunidades relacionadosao clima.
As duas principais categorias de risco são risco de transição e risco físico. Riscos de transição
são aqueles que se referemà transição para umaeconomia de baixo carbono e incluem riscos de
política, riscos legais, riscos de tecnologia, riscos demercadoe riscos de reputação.Riscos físicos
são aqueles que se referem aos impactos físicos de mudança climática que podem ser graves
(aumento de frequência e gravidade de eventos climáticos) ou crônicos (devido a alterações de
longo prazo nos padrões climáticos). A Companhia é mais afetada por riscos físicos através de
sua exposição a alterações climáticas graves e crônicas. Entretanto, é importante considerar os
riscos de transição e os riscos de litígio relacionados ao clima. Nos exercícios findos em 31 de
dezembro de 2025 e 2024, a Companhia avaliou riscos relativos à mudança climática, incluindo

aqueles relativosa requisitos regulamentaresexistenteseemergentes,bemcomooutros riscosde
transição e físicos.Oprocesso de gestão de riscos climáticos daCompanhia se baseia nomonito-
ramentodeemissõesdegasesdeefeitoestufa,marésedadosoceânicos,ealteraçõese impactos
sofridos pelos clientes. Isso permite que a Companhia minimize riscos em potencial e identifique
oportunidades, especialmente quanto à redução de suas emissões diretas, e continue adotando
tecnologiasdepontapara reduzirsuasemissõesdegasesdeefeitoestufa.OConselhoestáatento
paraentenderqueasprincipais iniciativasambientais, sociaisedegovernança (ESG)daEmpresa
estãosendodesenvolvidase/ou implementadaspara reduziros riscos inerentesaoclimaeexposi-
ções associadas, comometas de emissões relacionadas ao clima para aCompanhia.AEmpresa
continuarárelatandosuasdivulgaçõesTCFD(Taskforce forClimate-relatedFinancialDisclosures),
que impulsionaramumaabordagemmais focadanaestruturadegerenciamentoderiscosdaCom-
panhia para monitorar e gerenciar riscos relacionados ao clima. É ambição do Conselho garantir
que esses riscos e oportunidades relacionadas sejam examinados em profundidade e em hori-
zontesde tempocomumadiscussãoclara das implicaçõesestratégicaseaçõesdemitigação. 20.
Instrumentosfinanceiros. 20.1.Políticacontábil.Gestãode riscosfinanceiros.ACompanhia
está sujeita a certos riscos financeiros, como risco de mercado, de liquidez e de crédito, que são
gerenciados através de uma avaliação sistemática do risco que a Companhia e suas controladas
estão sujeitas, levandoemconsideração condiçõesatuais domercadoeprojeçõesorçamentárias
de resultados e investimentos a fim de garantir liquidez, rendimento e previsibilidade no fluxo de
caixa daCompanhia.
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Instrumentosfinanceiros.ACompanhia classificaos instrumentosfinanceiros combaseemseu
modelo de negócio de gestão de ativos e nas características do fluxo de caixa contratual desses
ativos. O teste domodelo de negócios determina a classificação combase no objetivo do ativo do
negócioeseosfluxosdecaixa contratuais representamsomenteospagamentosdoprincipal ede
juros. Os instrumentos financeiros sãomensurados ao valor justo pormeio do resultado (“VJR”) a
menos que certas condições que permitamumamensuração ao valor justo pormeio de outros re-
sultadosabrangentes(“VJORA”)oupelocustoamortizadosejamatendidas.Ganhoseperdascom
instrumentos de dívida são reconhecidos como receita emoutros resultados abrangentes quando
forem baixados. Investimentos em instrumentos patrimoniais sãomensurados pelo VJR amenos
que sejam elegíveis para mensuração pelo VJORA, cujos ganhos e perdas não são reciclados
para receita.Todasasobrigaçõesfinanceirassão inicialmentemensuradaspelovalor justo, líquido
dos custos de transação incorridos, e mensurados pelo custo amortizado e atualizados usando o
método da taxa efetiva de juros. Os instrumentos derivativos permanecem classificados na cate-
goria VJR. ACompanhia não possui histórico de transferência entre os instrumentos financeiros
mensurados pelo VJR, VJORAou custo amortizado.ACompanhia possuí instrumentos financei-
ros derivativos em 31 dezembro de 2025 e 2024. Valor justo de instrumentos financeiros.Os
instrumentosfinanceirosdaCompanhiasãogerenciadosatravésdeestratégiasoperacionaisafim
de obter liquidez, rentabilidade e segurança.Apolítica da Companhia consiste nomonitoramento
contínuo das taxas acordadas e das taxas disponíveis no mercado e se os investimentos finan-
ceiros de curto prazo estão sendo adequadamente marcados a mercado pelas instituições que
lidam com os recursos. A determinação dos valores realizáveis estimados dos ativos e passivos
financeiros da Companhia depende de informações disponíveis no mercado e de metodologias
de avaliação importantes. Contudo, é necessário um julgamento considerável ao interpretar os
dados do mercado a fim de obter o valor realizável estimado mais adequado. De acordo com as
estimativas da administração, os valores justos de caixa e equivalentes de caixa, investimentos,
contas a receber e outras contas a receber e a pagar estão consistentes comos saldos contábeis.
Hierarquia de instrumentos financeiros.Atécnica de avaliação do fluxo de caixa descontado é
utilizada paramensurar os valores justos de ativos e passivos financeiros, cuja premissa é o valor
presente dos fluxos de caixa estimado por cotações de mercado futuras. Para ativos e passivos
financeiros, quando os saldos contábeis se aproximarem razoavelmente do valor justo, os valo-
res justos não são determinados, de acordo com o CPC 40 (IFRS 7) - Instrumentos Financeiros:
Divulgações. Os ativos e passivos financeiros da Companhia são classificados no “Nível 2” da
hierarquia de valor justo. Quando comparado com o valor contábil não houve transferência entre
os níveis de valor justo em 31 de dezembro de 2025 e 2024. Para o nível 2, as informações são
observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente, exceto para os preços cotados (não
ajustados) nos mercados ativos para ativos ou passivos idênticos que a Companhia possa ter
acesso na data de mensuração. Hedge de fluxo de caixa.ACompanhia procura aplicar a con-
tabilização de operações de hedge (hedge accounting), a fim de gerir a volatilidade no resultado.
Se um swap é designado e qualificado como hedge de fluxo de caixa, ele é contabilizado como
ativooupassivo, naconsolidaçãodobalanço, avalor justo.Aparcelaefetivademudançasnovalor
justo do derivativo é reconhecida em outros resultados abrangentes e apresentada como ajustes
de avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Qualquer parcela ineficaz de mudança no valor
justo do derivativo é reconhecida imediatamente no resultado. Se o instrumento de hedge deixa
de cumprir os critérios de contabilização de operações de hedge, expira ou é vendido, terminado
ou exercido, ou a designação é revogada, o modelo de contabilização de operações de hedge
(hedge accounting) é descontinuado prospectivamente, então o saldo do patrimônio líquido é re-
classificado para o resultado. Na designação inicial do derivativo como um instrumento de hedge,
a Companhia documenta formalmente a relação entre o instrumento de hedge e do objeto de
hedge, incluindoosobjetivosdegestãode riscoeestratégia naexecuçãodaoperaçãode hedgee
o risco coberto, juntamente comosmétodosqueserãoutilizadosparaavaliar a eficácia da relação
de hedge. A Companhia faz uma avaliação, tanto no início do contrato, como sobre uma base
contínua, analisandoseos instrumentosdehedgeserãoaltamenteeficazesnacompensaçãodas
mudanças no valor justo ou fluxos de caixa dos respectivos objetos de hedge atribuíveis ao risco
coberto, e seos resultados reais de cadacoberturaestãodentro do intervalo de80 - 125por cento.
Segundoestametodologia, oswap foi consideradoaltamenteeficazparaoperíodofindoem31de
dezembro de 2025. Não houve inefetividade do hedge reconhecido no resultado do período findo
em31 de dezembro de 2025. 20.2. Estimativas e julgamentos contábeis críticos.Ovalor justo
de instrumentosfinanceirosnãonegociadosemummercadoativoédeterminadousando técnicas
de avaliação. A Companhia utiliza seu julgamento para escolher entre os diversos métodos. As
premissassãobaseadasemcondiçõesdemercadoprevalecentesnadatade reporte.Aanálisedo
impactonocasoemqueos resultados reaisdiferemdaestimativadaadministraçãoéapresentada
emmoeda estrangeira e as análises de sensibilidade de risco da taxa de juros está demonstrada
nessa nota explicativa. As estimativas contábeis críticas para provisão para crédito de liquidação
duvidosa estão apresentadas na nota 4. 20.3. Categoriasde instrumentosfinanceiros

31/12/2025 31/12/2024

Nota

Custo
amorti-
zado VJR

Hedge
defluxo
decaixa Total

Custo
amorti-
zado VJR

Hedge
defluxo
decaixa Total

Ativosfinanceiros
Circulante
Caixaeequivalentes
decaixa (1) 3.2 4.323 21.542 - 25.865 1.909 32.380 - 34.289
Contasa receberde
clientes 4.3 51.436 - - 51.436 58.417 - - 58.417
Contasa receberde
partes relacionadas 21.2 7.552 - - 7.552 - - - -
Adiantamentoa
fornecedores 459 - - 459 585 - - 585
Derivativos 20.6 - - - - - - 3.148 3.148
Outrosativos
circulantes 12.054 - - 12.054 10.899 - - 10.899
Totaldoativo
circulante 75.824 21.542 - 97.366 71.810 32.380 3.148 107.338
Nãocirculante
Depósitos judiciais 1.217 - - 1.217 1.681 - - 1.681
Mútuoa receber 21.2 14.176 - - 14.176 - - - -
Totaldoativonão
circulante 15.393 - - 15.393 1.681 - - 1.681
Totaldosativos
financeiros 91.217 21.542 - 112.759 73.491 32.380 3.148 109.019
Passivofinanceiros
Circulante
Fornecedores 30.972 - - 30.972 13.304 - - 13.304
Empréstimose
financiamentos 8.2 126.484 - - 126.484 73.217 - - 73.217
Passivosde
arrendamento 8.7 31.804 - - 31.804 30.364 - - 30.364
Contasapagarde
partes relacionadas 21.2 4.312 - - 4.312 - - - -
Derivativos 20.6 - - 7.764 7.764 - - - -
Outrospassivos
circulantes 10.983 - - 10.983 9.702 - - 9.702

31/12/2025 31/12/2024

Nota

Custo
amorti-
zado VJR

Hedge
defluxo
decaixa Total

Custo
amorti-
zado VJR

Hedge
defluxo
decaixa Total

Ativosfinanceiros
Circulante
Caixaeequivalentes
decaixa (1) 3.2 4.323 21.542 - 25.865 1.909 32.380 - 34.289
Contasa receberde
clientes 4.3 51.436 - - 51.436 58.417 - - 58.417
Contasa receberde
partes relacionadas 21.2 7.552 - - 7.552 - - - -
Adiantamentoa
fornecedores 459 - - 459 585 - - 585
Totaldopassivo
circulante 204.555 - 7.764 212.319 126.587 - - 126.587
Nãocirculante
Contasapagarde
partes relacionadas 21.2 - - - - 3.265 - - 3.265
Empréstimose
financiamentos 8.2 - - - - 28.092 - - 28.092
Passivosde
arrendamento 8.7 293.138 - - 293.138 284.781 - - 284.781
Totaldopassivonão
circulante 293.138 - - 293.138 316.138 - - 316.138
Totaldepassivos
financeiros 497.693 - 7.764 505.457 442.725 - - 442.725
(1) O valor justo através do resultado na Companhia corresponde a investimentos em renda fixa
no valor de R$21,5 milhões em 31 de dezembro de 2025 (R$32,4 milhões em 31 de dezembro
de 2024). 20.4. Valor justo de empréstimos e financiamentos. Empréstimos e financiamentos
são registrados pelos seus valores contratuais. Para determinar o valor justo desses instrumentos
financeiros, aCompanhia calcula seus valores presentes pelos fluxos de caixa futuros a uma taxa
de jurosaplicável a instrumentosdenatureza, prazoe riscossimilaresoupelospreçosdemercado
desses instrumentos. A Companhia leva em consideração que para os outros ativos e passivos
financeiros mensurados pelo custo amortizado, seus valores contábeis se aproximam de seus
valores justose,por isso,as informaçõessobreseusvalores justosnãoestãosendoapresentadas.

31/12/2025 31/12/2024
Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo

CCB 99.997 100.038 40.913 40.932
Bradesco -NCE 26.487 26.487 28.092 28.092
Santander - - 32.304 32.262
Total 126.484 126.525 101.309 101.286
20.5. Gestão do risco da taxa de juros. Os riscos de taxa de juros decorrem de investimentos
financeiros e empréstimos e financiamentos. A maior parte das dívidas da Companhia é deno-
minada em reais e está exposta a taxas variáveis como o Certificado de Depósito Interbancário
(CDI). Os investimentos da Companhia denominados em reais são remunerados por taxas de
juros correspondentes à variação diária doCDI para títulos privados emitidos e/ou bonds emitidos
pelo governo (“Selic-Over”). 20.6. Gestão de risco da moeda estrangeira. Como os fluxos de
caixa operacionais daCompanhia são parcialmente denominados emdólares, eles estão sujeitos
a variações cambiais a partir da aquisição do instrumento e da data de pagamento.ACompanhia
busca neutralizar o risco de moeda estrangeira dos fluxos de caixa operacionais combinando re-
ceitasedespesasemgeralpara tentargerarumexcedentedecaixaoperacionalnamesmamoeda
emque o serviço da dívida do negócio é determinado.Os valores contábeis dos ativos e passivos
monetários denominados emmoedaestrangeira naCompanhia na data de fechamento do balan-
ço estão demonstrados abaixo:

Ativo Passivo
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Transaçõesemdólares 40.620 42.323 26.487 28.092
Instrumentos financeiros derivativos.ACompanhia pode ter contratos de derivativos para ge-
renciar os riscos decorrentes de flutuações nas taxas de câmbio. Todas essas operações são
realizadasdentrodos limitesdefinidospeloComitêdeRiscoFinanceiro.Geralmente,aCompanhia
procuraaplicarhedgeaccounting,afimdegeriravolatilidadenos lucrosouprejuízos.ACompanhia
utiliza hedge de fluxo de caixa para limitar sua exposição que pode resultar da variabilidade das
taxasdecâmbio.Em6denovembrode2024aCompanhia, que temcomomoeda funcional o real,
celebrouumcontratode swapde taxadecâmbiopara cobrir a totalidadedeumadívida contratada
denominada emdólares comoBanco ItaúUnibancoSA. Em31dedezembro de 2025, o saldo da
dívida era equivalente a R$26,5 milhões (31 de dezembro de 2024: R$28,1 de milhões). O swap
converte a dívida de dólar para reais e a taxa de juros fixa (6,08% a.a.) em juros de taxa flutuante
(CDI + 0,47%) e expira em janeiro de 2026. Os derivativos foram firmados com o próprio banco
Banco ItaúUnibancoS.A.comocontraparte,cujo ratingdecréditodaStandard&Poor’s foiAAAem
31dedezembrode2025.ACompanhiaéobrigadaapagar à contraparte jurosdeCDI+0,47%,de
acordocomoprogramadonocontrato,e recebepagamentosde jurospré-fixadosde6,08%a.a.As
receitas líquidas ou pagamentos do swap são registrados como resultado financeiro.

31/12/2025 31/12/2024
Despesas Receitas

Emumano (7.764) 3.148
Valor justo (7.764) 3.148
Valor justo.Ovalor justodoswap foiestimadocombasenacurvaderendimentoem31dedezem-
bro de 2025 e representa o seu valor contábil. Em 31 de dezembro de 2025 o swap registrado no
passivo foi deR$7,8milhões,emcomparaçãocomumativodeR$3,1milhõesem31dedezembro
de 2024. O saldo em outros resultados abrangentes acumulados, no balanço patrimonial consoli-
dado, foi de R$3,9 milhões (31 de dezembro de 2024: R$1,5 milhões).Avariação líquida no valor
justo do swap cambial registrada como outros resultados abrangentes para o exercício findo em
31 de dezembro de 2025 foi um prejuízo depois de impostos de R$5,4 milhões (31 de dezembro
de 2024:R$1,5milhões).

31/12/2025 31/12/2024
Ativosfinanceiros Maturidade Valor justo Valor justo
Swap cambial Janeiro/2026 (7.764) 3.148
Total (7.764) 3.148
20.7. Análise de sensibilidade. Análise de sensibilidade damoeda estrangeira.Aanálise de
sensibilidade apresentada abaixo estima os impactos da desvalorização do real em relação ao
dólar norte- americano com base na posição de 31 de dezembro de 2025. Três cenários de taxas
de câmbio foramconsiderados: o cenário provável e dois cenários dedeterioraçãode25% (possí-
vel) e de 50% (remoto) na taxa de câmbio.ACompanhia utiliza do relatório “Focus” publicado pelo
BancoCentral doBrasil (BACEN) para determinar o cenário provável.

31/12/2025
Cenário

provável(1)
Cenário

possível (25%)
Cenário remoto

(50%)

Instrumento
Montante
emR$ Risco R$5,5000 R$6,8750 R$8,2500

Total dos ativos 40.620
Desvalorização

do real (18) 10.133 20.283

Total dospassivos 26.487
Desvalorização

do real 12 (6.607) (13.226)
Total líquido (6) 3.526 7.057
(1)Relatório Focus publicado peloBACENem12de janeiro de 2026.

31/12/2024
Cenário

provável(1)
Cenário

possível (25%)
Cenário remoto

(50%)

Instrumento
Montante
emR$ Risco R$6,0000 R$7,5000 R$9,0000

Total dos ativos 42.323
Desvalorização

do real (1.314) 8.938 19.190

Total dospassivos 28.092
Desvalorização

do real 872 (5.933) (12.737)
Total líquido (442) 3.005 6.453
(1) Relatório Focus publicado pelo BACEN em 10 de janeiro de 2025.Análise de sensibilidade
da taxade juros.Aanálise de sensibilidadeapresentadaabaixo estimaos impactos deumaflutu-
ação da taxa de juros sobre as receitas e despesas daCompanhia semconsiderar seus impactos
sobre o valor presente.ACompanhia utiliza oss da Brasília Bolsa Balcão (B3) para determinar os
cenários prováveis.

31/12/2025
CDI(1)

Operação CenárioprovávelCenário possível (25%) Cenário remoto (50%)
Empréstimos –CDI 13,70% 17,13% 20,55%
Investimentos –CDI 13,70% 17,13% 20,55%

Instrumento
Taxade
juros

Valores em
Reais (R$) Risco

Cenário
provável

Cenário
possível
+25%

Cenário
remoto
+50%

Empréstimos CDI 99.997
Aumento da

(despesa) receita 193 (353) (885)

Investimentos CDI 21.542
Aumento da receita

(despesa) (226) 895 2.015
Lucro
líquido (33) 542 1.130

(1) Relatório deCDI daB3publicado em6de janeiro de 2026.


